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			APRESENTAÇÃO


			O crescimento populacional tem sido preocupação há décadas, nos últimos anos este crescimento tem atingido níveis demográficos insuportáveis para o ambiente, causando degradações permanentes em algumas regiões do globo.


			Desde o início do Século XX, o tema meio ambiente se tornou uma das maiores preocupações dos cidadãos e essencial na política governamental seja em países industrializados ou não (Layrargues, 2000).


			O mundo tem passado por uma crise ecológica devido as acções agressivas do homem. As indústrias estão cada vez mais preocupadas em atingir e demonstrar desempenho ambiental correcto, que seja coerente com a política adoptada pela empresa e seus objectivos ambientais, por meio do controle dos impactos sobre o meio ambiente de suas actividades, produtos e serviços. Agem assim dentro do contexto da legislação cada vez mais exigente, do desenvolvimento de políticas económicas, e outras medidas visando adoptar a protecção ao meio ambiente, e da crescente preocupação das partes interessadas em relação às questões ambientais e ao desenvolvimento sustentável (NBR ISO 14001, 2004).


			Na nossa sociedade angolana não é muito vulgar falarmos do perigo que representam os resíduos e efluentes produzidos nas unidades industriais quer seja micro ou macro, assim também como de empresas que pela natureza da sua actividades e localização, produzem resíduos e efluente que põe em risco vários componentes do meio ambiente de extrema importância para o homem, um exemplo concreto são os matadouros (não industriais) que não possuem locais definidos para fazer deposição de resíduos e uma unidade de tratamento de efluentes.


			Como consequência das operações de abate para obtenção de carne e derivados originam-se vários subprodutos e resíduos que devem sofrer processamentos específicos couros, sangue, ossos, gorduras, pedaços de carne, tripas, animais ou suas partis regetadas pelo inspector sanitário etc. Normalmente, a finalidade do processamento e ou destinação dos resíduos ou dos subprodutos do abate e função de mercado para vários produtos resultantes e de logística adequada entre as operações. Por exemplo, o sangue pode ser vendido para processamento, visando a separação e uso ou comercialização de seus componentes (Plasma, albumina, fibrina) mas também pode ser enviada para graxaria, para produção de farinha de sangue, usada normalmente na preparação de rações animais (CNPC, 2006).


			De qualquer forma, processamentos e destinação adequada devem ser dados a todos os subprodutos e resíduos do abate, em atendimento as leis e normas vigentes, sanitárias e ambientais. Desde a origem do homem, a carne faz parte da sua alimentação. Actualmente, com a explosão demográfica a demanda por carne tem aumentado e consequentemente o aperfeiçoamento das técnicas de abate, gerando grandes volumes de aguas residuais, ou efluentes.


			Nos matadouros, assim como nas fábricas de produtos derivados de carne, os resíduos são frequentes muitos volumosos e representam um serio problema, por conterem alto teor de matéria orgânica (Pacheco, 2006).


			As águas residuais apresentam elevada carga orgânica. Esta matéria orgânica presente é composta por grande quantidade de sangue, alto teor de gorduras, fragmentos de tecidos, esterco, conteúdo estomacal não – digerido e conteúdo intestinal (Pardi et al., 2006).


			A diversidade das características dos resíduos da indústria de carnes, de suas fontes e volumes, exigem estudos preliminares para orientar seu tratamento. Os resíduos quando não tratados podem se comportarem como focos de proliferação de insectos, roedores e de agentes infecciosos (Pardi et al., 2006).


			Segundo Araujo (2008), impacto ambiental é qualquer modificação do meio ambiente, adversa ou benéfica, que resulta no todo, ou em parte, de um ou mais aspectos ambientais de uma organização.


			A metodologia de investigação utilizada foi através da observação, entrevistas e inquéritos (questionario).


			


			O problema do estudo foi: Quais as caracteristicas da gestão dos resíduos sólidos e efluentes provenientes do matadouro, na área adjacente?


			O objetivo geral: Avaliar a gestão dos resíduos causados pela emissão de efluentes líquidos e sólidos do matadouro Municipal, provincia de Namibe Angola, no meio ambiente.


			Os objetivos específicos: Identificar os diferentes passos, componentes e resíduos que formam parte do matadouro do Namibe; descrever a cultura dos trabalhadores do matadouro sobre funcionamento e danos na saúde e no ambiente; verificar a quantidade de resíduos, como se processam, quais as exigências da lei para sua correcta gestão no contexto local; e estimar a quantia de danos causados ao meio ambiente e o risco para saúde do público local.


			Falando da relevancia do trabalho, ela tem a ver com a preocupação com o manejo dos resíduos sólidos e efluentes indústrias provenientes dos animais abatidos nos matadouros. E importantes porque as alterações climáticas, a degradação de solos e contaminação de lençóis freáticos, decorreram de acções não calculadas e da desorganização da expansão urbana e industrial. Na cidade do Namibe esta situação não foge a regra.


			Assim, o estudo visou avaliar os impactos dos resíduos líquidos e sólidos desde o matadouro de Namibe (província, Angola) para o ambiente e a saúde da população que vive ao redor da instalação.Este Permite analisar o processo tecnológico de matar aplicados na instalação, o impacto ambiental causado pelos resíduos gerados no processo de abate, para que possamos fazer recomendações para a gestão da empresa e veterinária provincial. Esta pesquisa nos permite chegar a propor à Direcção Nacional de Produção Animal (DINAPROP) os impactos gerados pela produção de resíduos líquidos e sólidos desde o matadouro de Namibe, durante o processo de matança.


		


	

		

			


			1.


			RESÍDUOS SÓLIDOS


			De acordo com a Norma Brasileira (NBR) 10.004 (ABNT, 1987), são denominados resíduos sólidos os resultantes de actividades industriais, doméstica, agrícola entre outros, incluindo os lodos das Estações de Tratamento de Efluentes (ETE’s), resíduos gerados em equipamentos e instalações de controlo da poluição, os quais não podem ser lançados nos esgotos públicos, nem no ambiente.


			Após a produção ou utilização de qualquer material sólido, tanto no âmbito urbano quanto industrial ou agrícola, são gerados os chamados resíduos. Especialmente em locais menos desenvolvidos, esses resíduos são descartados aleatoriamente, apenas em alguns casos, o descarte obedece a um tratamento regular, tal como nos países mais desenvolvidos (MANO et al., 2010). De acordo com a definição de resíduos sólidos estabelecidos no Art. 40, da Lei N° 3956 sobre a Gestão Integral de Resíduos Sólidos na República do Paraguai, resíduo é todo material resultante dos processos de produção, transformação e utilização, que seja susceptível de ser tratado, reutilizado, reciclado ou recuperado, nas condições tecnológicas e econômicas do momento, pela extração de sua parte reciclável (Paraguai, 2009 citado en Paraguay, 2009).


			Em Angola na lei de base do Ambiente definisse como resíduos sólidos são substancias ou objectos que se eliminam, que se tem a intenção de eliminar e que se é obrigado por lei a eliminação e que contêm característica de risco por ser imflamaveis e outras característica que constitua perigo a saúde das pessoas e aqualidade do Ambiente.


			Já no Brasil, a ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) em sua NBR 10004 (2004), descreve resíduos sólidos como sendo todos aqueles resíduos que se encontram nos estados sólido e semi-sólido, que resultam de atividades de origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços de varrição e de sistemas de tratamento de água (ABNT, 2004). Segundo Mano et al. (2010), os resíduos sólidos são constituídos pelos restos das atividades diárias humanas na sociedade, consideradas pelos geradores como algo inútil, indesejável ou descartável. Os autores descrevem ainda, que os resíduos podem também ser classificados quanto à origem, a natureza física, composição química e a toxicidade. O Manual de Gerenciamento Integrado (IPT/CEMPRE, 2000) define como resíduo domiciliar, aquele originado na vida diária das residências, constituído por restos de alimentos, produtos deteriorados, jornais e revistas, garrafas, e embalagens, papel higiênico, fraldas descartáveis. Segundo Monteiro et al. (2001), existem alguns resíduos de residenciais que exigem outra denominação, os chamados resíduos domiciliares especiais, e nesta 16 classificação englobam-se os entulhos de obras, pilhas e baterias, lâmpadas fluorescentes e pneus. De acordo com o autor, o entulho de obras, está constituído por resíduos originados na construção civil, composto por uma mistura de materiais inertes, como concreto, madeira, plásticos, vidros, papelão, pedras, tábuas, ladrilhos e caixotes entre outros. Esses materiais são passíveis de reaproveitamento, porém podem conter restos de tintas e de solventes, peças de amianto e metais diversos, os quais podem lhe conferir toxicidade (IPT/CEMPRE, 2000).
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